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Ementa 
 

O romantismo tardio de Santos Nazaré: a sexualidade sob o signo da “alusão”.  

O impacto da publicação de O Primo Basílio e O Crime do Padre Amaro, de Eça de Queirós no mundo 
literário luso-brasileiro.  

Eça de Queirós: a sexualidade conflituosa e paradoxal.  

A literatura de escândalo e o problema do realismo.  

Homossexualidades em foco: O Barão de Larvos (Abel Botelho) e Nova Safo (Visconde Vila Moura). 

 

 
 

 

Programa 
 
1. Eva, de Santos Nazaré (1870) 

2. O Primo Basílio, de Eça de Queirós (1878) 

3. O Crime do Padre Amaro, de Eça de Queirós (3ª. versão, 1880-1889)  

4. O Barão de Lavos patologia social, de Abel Botelho. (1891) 

5. Nova Safo: tragédia estranha, do Visconde Vila Moura. (1912) 
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